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1 INTRODUÇÃO
O ultrassom terapêutico é empregado no tratamento das lesões musculoesqueléticas, porém seus efeitos são dependentes dos parâmetros de aplicação (frequência do cabeçote, forma de onda, tempo e intensidade da aplicação) (PLENTZ, et al., 2008; SIGNORI, et al., 2011). O endotélio e a camada de células que reveste os vasos sanguíneos, sendo considerado é um importante sensor biológico responsável pela homeostase vascular. Essas células modulam vasomotricidade, controlam o fluxo sanguíneo, regulam a agregação plaquetária e leucocitária (MOMBOULI; VANHOUTTE, 1999). A presente pesquisa estudou a ação do ultrassom terapêutico de 1MHz sobre a função endotelial arterial.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Esta pesquisa caracteriza-se como Ensaio Clínico Randomizado aprovado no CEPAS/FURG (parecer nº 88/2012). A amostra foi composta por quinze voluntários (sete homens), normotensos, com 27,6 (±4,6) anos de idade, 25,2 (±2,3) kg/m2, sem alterações metabólicas, hemogramas e marcadores inflamatórios dentro da normalidade. Os voluntários foram randomizados (CONSORT, 2008) frente às intervenções (Placebo, Contínuo e Pulsado) e os exames foram realizados em três dias consecutivos.

O ultrassom terapêutico (Ibramed Sono Pulse, modelo 6763) foi aplicado de forma estacionária diretamente sobre a artéria braquial. O ultrassom de 1MHz foi aplicado na forma de onda Placebo (equipamento desligado), Contínua (intensidade de 0,4W/cm2, durante 5min) (SIGNORI, et al., 2011) e Pulsada (1/4 e mantidos os demais parâmetros) (PLENTZ, et al., 2008). A função endotelial foi avaliada (antes e após as intervenções) por ultrassonografia (GE Logiq P5 Color Doppler, transdutor 5-11MHz), pela técnica FMD (Flow Mediated Dilatation) de acordo com o Guidelines da American Heart Association (CORRETI, et al., 2002). O esfigmomanômetro foi posicionado no braço. Em dez voluntários o diâmetro dos vasos foi avaliado a cada 5min durante uma hora.

Os dados estão em média e desvio padrão (±). Os dados foram comparados pela ANOVA de medidas repetidas seguida do post hoc de Bonferroni. As correlações Pearson (r) foram aplicadas. O nível de significância foi de 5% (P<0,05).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O diâmetro basal do vaso nos diferentes dias foi semelhante (Placebo: 3,24 ±0,5 vs. USC: 3,20 ±0,6 vs. USP: 3,23 ±0,5mm; P=0,536). As diferentes formas de onda do ultrassom aumentaram o diâmetro do vaso após a hiperemia reativa (3,58 ±0,6 vs. 3,69 ±0,6* vs. 3,68 ±0,5*mm; P<0,001) e o percentual de FMD (10,61 ±1,8 vs. 15,44 ±2,6* vs. 14,03 ±3,3*%; P<0,001) em relação à intervenção placebo. O percentual de vasodilatação independente do endotélio (nitroglicerina) não foi diferente entre as intervenções. A duração deste efeito dura 20min. As formas de onda contínua e pulsada não apresentaram diferenças em relação a vasodilatação ao tempo de duração dos efeitos. O percentual de dilatação basal se correlacionou com o USP (r=0,778; P<0,001) e com o USC (r=0,614; P<0,015). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ultrassom terapêutico nas formas de onda contínua e pulsada melhora a função endotelial de indivíduos saudáveis. Esta vasodilatação endotélio-dependente permanece por vinte minutos após a aplicação desse recurso terapêutico.
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